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Pulverizar a negociação, 
tratando cada banco como 
um caso específico, com in-
teresses próprios. Esta é 
uma componente da nego-
ciação da dívida externa 
brasileira, que será coloca-
da pelo presidente do Ban-
co Central (BC), Fernando 
Milliet de Oliveira, e pelo 
assessor especial, Fernão 
Bracher, ao comitê de ban-
cos credores do País, no dia 
25 próximo, em Nova York. 
O Brasil volta à mesa de 
negociação com uma reser-
va cambial que hoje já su-
pera US$ 4 bilhões "e não 
tem pressa". Essas foram 
as informações que o mi-
nistro da Fazenda, Luiz 
Carlos Bresser Pereira, 
forneceu ontem á Comissão 
da Dívida Externa do Sena-
do Federal, numa reunião 
a portas fechadas. Hoje o 
ministro recebe, pela ma-
nhã, os parlamentares da 
comissão de economia do 
PMDB, também para ex-
por seus planos no "front" 
externo. 

O ministro da Fazenda 
embarca amanhã à noite 
para Nova York e depois de 
amanhã reúne-se com os 
ministro da Economia da 
Argentina, Juan Sourrouil-
le, e das Finanças do Méxi-
co, Gustavo Petricioli. Dia 
26 segue para Washington, 

onde participará da reu-
nião anual do Fundo Mone-
tário Internicional (FMI) 
e do Banco Mundial 
(BIRD), retornando para o 
Brasil no dia 30 deste mês. 

No encontro de ontem 
com nove senadores do .  

PMDB, do FPL e do PDS o 
ministro assegurou que não 
voltará a pagar os juros 
dos bancos privados com 
recursos das reservas in-
ternacionais. Não fará 
também pagamento simbó-
lico dos juros hoje sob mo-
ratória, para contornar o 
problema dos bancos norte-
americanos, de contabili-
zação de prejuízos com 
conseqüente reclassifica-
ção dos créditos do Brasil 
na categoria de "value im-
paired". 

Ao conceber uma renego-
ciação "caso a caso" com 
os cerca de setecentos ban-
cos credores do País, o mi-
nistro da Fazenda pretende 
retirar as instituições pe-
quenas, quase quinhentos 
credores, da negociação 
com os chamados "exit 
bonds" (bônus de saída). 
Aos grandes bancos, deten-
tores da maior parcela da 
dívida, o País oferecerá um 
"cardápio" de alternati-
vas, como, por exemplo: 
"O banco aceita títulos bra-
sileiros desagiados, entra 
no esquema da conversão 
da dívida em 
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